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ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DA FUNDACION MUJERES EN IGUALDAD NO ÂMBITO DO PROCESSO DE REGISTRO DA SOCIEDADE

CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pelo Escritório do Processo de Cúpulas das Américas e tem por finalidade prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil Fundación Mujeres en Igualdad.

As informações constantes deste relatório atendem à resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”.  Fazem parte do documento um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentos apresentados pela Fundación Mujeres en Igualdad, em cumprimento ao disposto nas mencionadas diretrizes.
1.
Antecedentes


A Fundación Mujeres en Igualdad, organização sem fins lucrativos fundada em Buenos Aires, Argentina, em 1990, tem por objetivo promover a participação da mulher nos processos democráticos mediante cursos de capacitação, workshops, seminários e divulgação de informações.  A fundação procura aumentar o acesso da mulher aos sistemas políticos dos países do Hemisfério e desenvolver atividades referentes à igualdade de gênero e aos direitos humanos da mulher.


A Fundación Mujeres en Igualdad tem como missão institucional “promover a igualdade de oportunidades e resultados entre mulheres e homens como base permanente de uma democracia paritária”.  A organização procura criar uma consciência de igualdade de gênero mediante o uso de ferramentas e metodologias que promovam a mobilização, o fortalecimento e a construção de redes que apóiem a representação da mulher nas instituições e organizações da Argentina e do Hemisfério. A organização estabeleceu alianças com diferentes setores da sociedade para prestar ao público informações que possibilitem o conhecimento dos direitos civis e políticos da mulher.

Alguns dos projetos colocados em prática pela Fundación Mujeres en Igualdad compreendem a criação do banco de dados “Mulheres em cargos de decisão”, a organização de seminários e workshops destinados a apoiar a formação política da mulher, tais  como o “Fórum Internacional de Mulheres Contra a Corrupção” (2002), a publicação do “Manual de Estratégias para Campanhas Políticas de Mulheres” e o “Programa de Cafés da Manhã”, que organiza mensalmente para discussão de temas da atualidade política.


Os projetos da Fundación Mujeres en Igualdad são financiados por doações de fontes nacionais e internacionais. Já foram executados projetos com contribuições do Fundo Global para Mulheres, da Fundação Friedrich Ebert, do Instituto Mobilizador de Fundos Cooperativos e do Conselho Britânico.


A Fundación Mujeres en Igualdad apresentou sua solicitação de registro à OEA em 16 de abril de 2004.

2.
Nome, endereço e data de constituição da organização

Nome:



Fundación Mujeres en Igualdad 
Endereço:


Urquiza 1835(1602)





Florida, Buenos Aires, Argentina
Telefone:


(5411)4791.0821

Fax:



(5411)4797.8745

Página na Web:


www.mei.com.ar
Correio eletrônico:

malt@satlink.com
Presidenta:


Mónica Lydia Thiteux-Altschul

Data de constituição:

1990

3.
Área de atuação principal e sua relação com as atividades da OEA


A Fundación Mujeres en Igualdad tem por objetivo promover e desenvolver estratégias de fortalecimento da participação da mulher por meio de programas de capacitação e formação política e formação de alianças com outras organizações da sociedade civil que se dediquem às questões de gênero.  As áreas de trabalho da Fundación Mujeres en Igualdad se relacionam com as seguintes atividades da OEA:
· Acompanhamento das resoluções, decisões e convenções referentes à proteção dos direitos humanos e à igualdade de gênero na OEA.

· Divulgação de informações que incentivem o acesso da mulher a recursos efetivos e conscientizem a sociedade civil quanto a mecanismos regionais de promoção da proteção dos direitos humanos, inclusive o sistema de petições individuais.

· Apoio à pesquisa, divulgação e elaboração de estudos e publicações sobre temas relacionados com os direitos da mulher.

4.
Contribuições da OSC que poderão ser de interesse da OEA


A Fundación Mujeres en Igualdad considera que com sua participação nas atividades da OEA poderá promover a participação eqüitativa da mulher na política e nos sistemas de governo e contribuir para o fortalecimento dos sistemas de proteção dos direitos humanos da mulher, mediante:
· O banco de dados “Mulheres em cargos de decisão”, ferramenta de promoção do gênero que facilita a construção de redes para a elaboração de programas baseados na consciência de gênero.  Esse projeto é um recurso para a divulgação dos antecedentes de candidatas com consciência de gênero, que incentiva a participação de outras mulheres na vida social e política.  Esse banco de dados vem incorporando dados sobre as mulheres dos países do MERCOSUL com contribuições da Fundação Karakachoff, da Associação de Especialistas Universitárias em Estudos da Mulher (ADEUEM), da ONG Mujeres Trabajando e do Fundo das Nações Unidas para o Desenvolvimento da Mulher (UNIFEM).

· O “Programa de Cafés da Manhã”, que reúne diversos atores para discutir temas políticos, projetos de lei e outros assuntos correlatos e oferece a oportunidade de se manter contato com legisladoras e deputadas nacionais e locais.

· Seminários que apóiem a formação política da mulher e workshops para mulheres com liderança política, que têm por objetivo ministrar-lhes os conhecimentos necessários para que tenham acesso a cargos de responsabilidade e os exerçam.
· O programa “Assessoramento em Temas de Emancipação Política, Cívica e Social”, que a Fundación Mujeres en Igualdad oferece a deputadas e candidatas mediante o apoio à formulação de estratégias de campanha, projetos legislativos e grupos de trabalho para a emancipação da mulher.

· Publicação da revista “Mulheres em Política”, que presta informações sobre aperfeiçoamento profissional, bem como do seguinte material: “Manual de Estratégias para Campanhas Políticas de Mulheres”, “Manual para Mulheres que Arrecadam Fundos” (financiado pelo Fundo Global para Mulheres), “Mulheres e Poder Local: Estratégias para Municípios”, “Negociemos: Manual para Mulheres”  e “Gerar uma Nova Democracia”, todos eles relacionados com o tema da mulher na política.
· Participação em programas de rádio e televisão que abranjam assuntos que dizem respeito à mulher e relacionados com a democracia participativa.
· Gestão de uma rede de funcionários, legisladores, juristas, jornalistas e dirigentes de organizações não-governamentais (ONG) que apóiam a luta contra o tráfico de mulheres, crianças e adolescentes.
5.
Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio


A Fundación Mujeres en Igualdad se propõe colaborar com a OEA em programas que busquem o fortalecimento da participação da mulher na esfera política e a defesa dos direitos humanos da mulher.  A organização apoiará as seguintes atividades da OEA:
· Contribuição para o fortalecimento do sistema interamericano de direitos humanos e acompanhamento de resoluções, decisões e convenções que se refiram à proteção dos direitos humanos na OEA e comunicação dos casos de violações dos direitos humanos.

· Apoio à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos do Conselho Permanente da OEA e à Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) na promoção e respeito dos direitos humanos, dos direitos civis da mulher e da administração da justiça, por meio de relatórios e pesquisas.

· Incentivo para que outras instituições se comprometam com a proteção dos direitos humanos mediante o acompanhamento da Convenção Americana sobre Direitos Humanos e apoio à Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e à Corte Interamericana de Direitos Humanos.
· Promoção da aprovação de resoluções relacionadas com os direitos da mulher e apoio às atividades da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) relativas ao acompanhamento da Convenção Interamericana sobre a Concessão dos Direitos Políticos da Mulher.
· Divulgação, promoção e acompanhamento da Convenção sobre a Nacionalidade da Mulher, da Convenção Interamericana  sobre a Concessão dos Direitos Civis da Mulher e da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher.
· Apoio aos países na implementação dos mandatos das Cúpulas das Américas e na supervisão do acompanhamento do seu cumprimento.
· Promoção e acompanhamento da Convenção Interamericana contra a Corrupção.
· Apoio às atividades do Instituto Interamericano da Criança (IIN) mediante a prestação de informações sobre a situação da infância nas Américas.
6.
Documentos apresentados pela OSC
· Carta dirigida ao Secretário-Geral, datada de 12 de maio de 2004

· Ato constitutivo e estatutos

· Declaração da missão institucional
· Demonstrativos financeiros referentes a 2003 (Auditor: Fabián G. Novotny, Contador Público Nacional)

· Relatório Anual de 2003

· Relação de fontes de financiamento
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